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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de onze 
volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos desenvolvidos em 
todo o território nacional estruturados de forma a oferecer ao leitor conhecimentos nos 
diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia e novas tecnologias, 
assim como no aspecto da promoção à saúde girando em torno da saúde física e 
mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais da promoção tais como a 
medicina, enfermagem dentre outras. 

A evolução da tecnologia aplicada à saúde têm culminado em significativos 
avanços tanto para os profissionais da área quanto para os pacientes. Essa 
evolução não se restringe apenas a aparelhos eletrônicos e aplicativos, mas também 
tecnologias alternativas. A tecnologia aplicada à saúde tem revolucionado os 
processos de diagnóstico e o tratamento de doenças. Observamos esses avanços 
nos exames, procedimentos, diagnósticos cada vez mais rápidos e precisos.

A tecnologia aplicada à saúde pode gerar benefícios a curto e longo prazo 
tornando a prática médica mais eficiente e promissora. Desde a digitalização de 
documentos até a criação de um aplicativo que otimize os processos de uma clínica 
ou de um hospital, todos os modelos tecnológicos de desenvolvimento tem sido 
aplicados e cada vez são aceitos mais rápidos pela comunidade científica. Assim 
demonstramos aqui neste volume trabalhos que giram em torno deste tema com o 
propósito de instigar o leitor a se inteirar por este constante avanço da saúde aliada 
à tecnologia.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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COMUNICAÇÃO EM SAÚDE NAS REDES SOCIAIS

CAPÍTULO 3

Patricia Melo Bezerra
Centro Universitário Saúde do ABC

Santo André – SP

RESUMO: A comunicação em saúde é a base 
da relação profissional de saúde-paciente. As 
redes sociais refletem a sociedade a partir 
das vinculações de relacionamento entre 
as pessoas. Este trabalho tem objetivo de 
subsidiar profissionais de saúde quanto à 
comunicação em saúde entre eles e pacientes 
por meio de redes sociais a partir de publicações 
bibliográficas. Na PubMed, na Scielo, Lilacs 
e na BVS ao utilizar os termos chaves “health 
communication”, “comunicação em saúde” e 
a palavra “Facebook”, foram encontradas 118 
publicações. É crescente o número de estudo 
que descreve e/ou analisam o uso das redes 
sociais para informação e comunicação em 
saúde, no entanto é incipiente as pesquisas 
que abordam a interação entre os atores: 
pacientes e profissionais de saúde. Eles 
buscam informações, atualizações e estão mais 
empoderados nas suas práticas individuais, 
coletivas e de cuidado apesar do receio da 
interação.
PALAVRAS CHAVE: Comunicação em saúde; 
Acesso à saúde; Rede social.

ABSTRACT: Health communication is the 
basis of the health-patient professional 
relationship. Social networks reflect a society 
based on the relationship between people. 
This paper aims to assist health professionals 
in health communication between themselves 
and patients through social networks from 
bibliographic publications. In PubMed, Scielo, 
Lilacs and VHL, searching for the key terms 
“health communication”, “health communication” 
and the word “Facebook” found 118 publications. 
The number of studies describing and / or 
analyzing the use of social networks for health 
information and communication is increasing, 
however it is incipient as research that deals 
with the interaction between actors: patients and 
health professionals. They seek information, 
updates and are more implemented in their 
individual, collective and care practices, despite 
the fear of interaction.
KEYWORDS: Health communication; Health 
access; Social network.

1 | 	INTRODUÇÃO

A procura por serviços de saúde parte da 
demanda de cuidados preventivos, curativos 
e/ou de reabilitação sentidas e percebidos por 
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pacientes e, para estabelecer a assistência, requer o estabelecimento de uma boa 
comunicação entre eles e os profissionais de saúde. Comunicação e Saúde é um 
campo compreendido na interface dos campos da Saúde e da Comunicação e é 
associado às políticas públicas desde o início do século XX. 

A comunicação em saúde é a base da relação profissional de saúde-paciente 
e é um fator de influência tanto na promoção quanto na assistência à saúde, 
tendo implicações diretas para a adesão aos tratamentos. Ela reflete as formas de 
interação entre as pessoas sendo que atualmente ela pode ser virtual possibilitando 
maior acesso aos serviços (DIAS, 2011). 

As redes sociais são elos que “se estabelecem em função dos papéis instituídos” 
e nelas é refletida a sociedade a partir das vinculações de relacionamento entre as 
pessoas que atuam, compartilham, aprendem, captam recursos e se mobilizam em 
torno de ideias e modos de vida. Atendendo as necessidades de assistência os 
pacientes e os profissionais de saúde têm inovado ao utilizar a comunicação digital 
para interação contínua (MARTELETO, 2010). 

De uma simples conversa entre duas pessoas, face a face ou por meios da 
escrita, da imprensa, por telefone ou internet, a comunicação em saúde é um 
processo, um jogo dinâmico e rico que ocorre de maneira verbal e/ou não verbal 
com inúmeras intenções subjetivas cercada de relações de poder entre profissionais 
de saúde e pacientes. A comunicação por meio da internet é uma técnica complexa 
e sofisticada (ROZEMBERG. 2009) e é mais uma maneira de acesso aos serviços 
de saúde. 

É uma inovação do modo como pacientes e profissionais de saúde se 
comunicam. As mídias deixam de ser apenas um acessório perpassando por 
mais uma alternativa ativa para as pessoas, autoras no consumo e na produção 
da informação. Os sistemas de comunicação interativos sofreram mudanças 
promovendo páginas mais fluidas e envolventes. A nova geração de sites responde 
as necessidades de comunicação, é gratuito, de instalação rápida e em qualquer 
computador. A riqueza da comunicação digital em wikis, pods, tags, redes sociais 
e blogs, por exemplo, dar o acesso às informações atualizadas e as interações 
permanentes e criativas consumidas e produzidas pelos atores de uma comunicação 
em saúde (TOMAÉL, et al., 2005). 

Os avanços tecnológicos nas últimas décadas abriram mais caminhos através 
dos quais os pacientes e os médicos podem se comunicar uns com os outros; Entre 
eles, e-mail e mídias sociais são canais potenciais para melhorar a comunicação 
(LEE, et al., 2016). 

A rede social mais utilizada em todo mundo é o Facebook, cerca de 1300 
bilhões sendo que 945 milhões usam pelo menos uma vez por mês a partir de 
tablets ou telemóvel e 300 milhões por mobile-only. Assim o Facebook apresenta 
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uma expressiva presença na comunicação sendo inserido em vários espaços sociais 
(COUTINHO, 2014). 

A organização em redes sociais viabiliza a comunicação interpessoal e ao 
conhecer como se dar as experiências de consumo e de produção de cuidado entre 
pacientes e profissionais de saúde nas redes sociais, é possível contribuir para 
melhorar o acesso à comunicação em saúde. 

Este trabalho tem objetivo de subsidiar a prática de profissionais de saúde 
quanto à comunicação em saúde entre eles e pacientes por meio de redes sociais 
em publicações bibliográficas eletrônicas.

2 | 	MÉTODO E MATERIAIS

Foi realizada revisão bibliográfica integrativa (MENDES, 2008) buscando 
conhecer a comunicação em saúde entre profissionais de saúde e pacientes na 
rede social Facebook. 

Procurado artigos indexados em bases de dados do PubMed, SCIELO, 
LILACS e do Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Durante o período de 15/10/2016 
a 30/11/2016 foi realizado busca nas bases de dados utilizando as palavras chaves 
comunicação em saúde ou health communication e Facebook. O período da busca 
de textos completos foi dos últimos cinco anos tendo o limite inicial 01/07/2011 e 
final 30/06/2016 nos idiomas inglês, português e espanhol. 

Inicialmente, foram identificados os títulos e lidos os resumos dos artigos. 
Posteriormente, os trabalhos foram separados em função do conteúdo e pertinência. 
Os resumos que não apresentassem coerência com o tema foram excluídos, 
permanecendo no estudo as pesquisas relacionadas à interação entre pacientes e 
profissionais de saúde na rede social Facebook e outras.

3 | 	RESULTADOS

No PubMed, no LILACS, SCIELO e no BVS ao utilizar os termos chaves “health 
communication” ou “comunicação em saúde” e a palavra “Facebook”, foi encontrado 
um total de 118 publicações. Deste total, nove textos foram excluídos pois estão 
fora do período do estudo. Adicionalmente, 104 resultados são artigos completos e 
disponíveis e destes, 95 foi a base inicial ao presente estudo. 
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Temáticas das publicações Números

Busca de informação em saúde e empoderamento do 
paciente 17

Comunicação intersetoriais e entre profissionais de 
saúde 8

Recrutamento de pessoas para pesquisa e publicidade 16

Comunicação entre pacientes e peer leaders 5

Avaliação da comunicação entre usuários com o intuito 
de intervenção 12

Perigos do uso de mídias sociais 6
Estudos observacionais sobre o comportamento nas 
mídias sociais 15

Empoderamento do paciente 4

Tabela 1 - Distribuição da temática das publicações excluídas do presente estudo. 

Na avaliação dos títulos e resumos dos 104 artigos completos, foram excluídos 
83 artigos, visto que 24 são estudos sobre a busca de informação em saúde sem 
comunicação, 08 estudos sobre comunicação intersetoriais administrativa, 16 
estudos sobre recrutamento de pessoas para pesquisas em saúde, 05 estudos 
da comunicação entre pacientes e peer leaders (líderes comunitários), 12 estudos 
sobre avaliação da comunicação entre usuários com o intuito de intervenção, 06 
estudos sobre os perigos do uso de mídias sociais para profissionais de saúde 
e/ou para usuários e 13 estudos observacionais sobre comportamento nas mídias 
sociais (Tabela 1). 

Seis publicações foram selecionadas, pois são pertinentes para a compreensão 
da comunicação em saúde no Facebook, as quais foram categorizadas para melhor 
compreensão do uso da rede para comunicação entre profissionais de saúde e 
pacientes. A seguir é apresentado na Tabela 2 as publicações e suas respectivas 
conclusões. 

Oito publicações foram encontradas em duplicidade nas bases de dados. 
Considerando objetivo do estudo um artigo foi publicado em 2012, dois em 2013, 
dois 2014, nenhum em 2015 e nenhum em 2016. Destes, um estudo utilizou o método 
de estudo descritivo transversal, um estudo de caso, um revisão sistemática e dois 
artigos com uso do método qualitativo. As revisões sistemáticas de 2013 retrataram 
que as pesquisas indicam que profissionais de saúde e pacientes discordam dos 
motivos e dos usos das mídias sociais para a assistência em saúde.

Já a revisão de 2014 afirma que as pesquisas que tratam do uso de redes 
sociais para trazer mudanças eficazes de comportamentos saudáveis e estão em 
fase inicial de desenvolvimento. 

Não foram encontradas publicações no idioma português. Quanto aos objetivos 
das publicações foram identificados, analisados e avaliados os usos das redes 
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sociais (não apenas Facebook) para a interação de promoção da saúde, prevenção 
de doenças e assistência em saúde ou o acompanhamento de agravos à saúde.

Procedência Título do artigo Autores Periódico Considerações/Temática

PubMed

The Use of Social 
Media by State 
Tobacco Control 
Programs to Promote 
Smoking Cessation: A 
Cross-Sectional Study 
(13)

Jennifer C Duke, 
PhD, Heather 
Hansen, 
MPP, Annice E Kim, 
PhD, Laurel Curry, 
MPH, and Jane 
Allen, MA

Jornal of 
Medical Internet 

Reseach. Jul 
2014; 16(7): 

e169

A aplicação de mídia 
social para a pesquisa 
e a prática de saúde 
pública não tem 
aproveitado o seu 
potencial de comunicação 
multidiretional das redes 
sociais para promover 
cessação do tabagismo.

PubMed

Are Health Behavior 
Change Interventions 
That Use Online Social 
Networks Effective? A 
Systematic Review(14)

Carol A Maher, 
PhD, Lucy K 
Lewis, PhD, Katia 
Ferrar, PhD, Simon 
Marshall, PhD, Ilse 
De Bourdeaudhuij, 
PhD, and Corneel 
Vandelanotte, PhD

Jornal of 
Medical Internet 

Reseach Feb 
2014; 16(2): e 

40

A revisão oferece 
evidências preliminares 
de que intervenções de 
saúde baseadas em 
redes sociais podem ser 
eficazes na mudança 
de comportamento e 
que as pesquisas de 
uso de redes sociais 
para trazer mudanças 
para comportamentos 
saudáveis estão 
em fase inicial de 
desenvolvimento.

PubMed

Should Health 
Organizations Use 
Web 2.0 Media in 
Times of an Infectious 
Disease Crisis? An In-
depth Qualitative Study 
of Citizens’ Information 
Behavior During an 
EHEC Outbreak(12)

Lex van Velsen, 
PhD, Julia E.W.C 
van Gemert-Pijnen, 
PhD, Desirée 
J.M.A Beaujean, 
MSc, Jobke Wentzel, 
MSc, and Jim E van 
Steenbergen, MD, 
PhD

Jornal of 
Medical Internet 
Reseach 2012 

Nov-Dec; 14(6): 
e181

 Os usuários confiam 
em informações sobre 
doenças infecciosas em 
redes sociais dependendo 
da fonte 

Biblioteca 
Virtual em 
Saúde e 
PubMed

Patients’ and health 
professionals’ use of 
social media in health 
care: Motives, barriers 
and expectations(15)

Antheunis, ML; 
Tates, K; Nieboer, 
TE.

Patient 
Education and 
Counseling 92 

(2013) 426–431

 Os resultados indicam 
discordância dos motivos 
e uso das mídias 
sociais na assistência à 
saúde dos pacientes e 
profissionais.

Biblioteca 
Virtual em 
Saúde e 
PubMed

Health communication 
in primary health care 
- A case study of ICT 
development for health 
promotion(16)

Mahmud, AJ; 
Olander, E; Eriksén, 
S; Haglund, BA

BioMed Central 
- Medical 

Informatics and 
Decision Making 

2013, 13:17

Identificam desafios para 
o desenvolvimento da 
comunicação em saúde 
entre profissionais, 
gestores e usuários 
por meio da tecnologia 
da informação para a 
promoção da saúde (PS) 
na Atenção Primária em 
Saúde. 

Tabela 2 – Bibliografia eletrônica sobre a interação entre pacientes e profissionais de saúde nas 
redes sociais Facebook do período de 2012 a 2016. 
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4 | 	DISCUSSÃO

Para compartilhar informações, promover a interação entre atores e o 
conhecimento, as redes sociais é mais uma inovação da comunicação, assim 
como, é uma estratégia subjacente utilizada pela sociedade aonde os participantes 
unem ideias e recursos em torno de valores e interesses comuns (MAHMUD, 
2013), promovendo um melhor acolhimento mais humanizado e mais uma forma de 
aproximação dos profissionais de saúde com os usuários do Facebook. 

Estudos descrevem as dificuldades de acesso geográfico e institucional que 
barram as tentativas dos pacientes acessarem os profissionais de saúde. Alguns 
pacientes sofrem com a distância do seu domicílio as Unidades Primárias de Saúde, 
o horário de funcionamento que corresponde com o horário de trabalho, o tempo de 
espera por consultas, dinâmica dos processos de trabalho, demanda excessiva e 
baixa cobertura de alguns serviços (odontológicos, por exemplo). 

Dessa maneira a porta de entrada, por vezes, está fechada as demandas do 
usuário que precisa ser criativo para se comunicar com os profissionais de saúde 
(TOMAÉL, et al., 2005 e REIS, et al., 2013) Um dos grandes benefícios das mídias 
sociais para a comunicação em saúde é a acessibilidade e a ampliação do acesso 
de informações de saúde para variados grupos populacionais (VEWNSEL, et al., 
2012). 

A facilidade da comunicação via internet pode promover uma melhor gestão 
da sua própria saúde. Melhorar a comunicação em saúde é fundamental para o 
empoderamento efetivo das pessoas e práticas de promoção da saúde (CASTIEL e 
VASCONCELLOS-SILVA, 2002). 

Nesse estudo foi averiguado duas categorias para subsidiar profissionais de 
saúde quanto à comunicação em saúde entre profissionais de saúde e pacientes 
por meio de redes sociais:

Interação entre profissionais de saúde e pacientes 

O principal objetivo das mídias sociais é aumento da interação com os outros 
e facilidade de compartilhar e obter mensagens de saúde (VEWNSEL, et al, 2012). 
A natureza interativa entre profissionais de saúde e pacientes nos sites de mídia 
sociais está condicionada a sua capacidade de dedicar recursos humanos para 
gestão local (DUKE, et al., 2014). Um desafio crescente para os profissionais de 
saúde é que muitos dos seus pacientes são mais versados com o uso de internet 
do que eles (16). 

Com o uso de redes sociais, estudos relatam pequenas melhorias significativas 
em alguns aspectos do comportamento em saúde, tendo maior sucesso quando 
ouvem as preferências dos pacientes. As redes sociais são utilizadas para 
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intervenções, entretanto metade dos pacientes inscritos no programa de tabagismo, 
por exemplo, não continuam e o engajamento, geralmente, é baixo ((DUKE, et al., 
2014; MAHER et al., 2014).

A aplicação de mídia social para a prática de saúde pública não tem aproveitado 
o seu potencial de comunicação multidimensional (DUKE, et al., 2014) contudo 
auxiliam no cuidado durante surtos (VEWNSEL, et al., 2012) e de pacientes com 
agravos crônicos (DUKE, et al., 2014). 

O Conselho Federal de Medicina brasileiro na Resolução 2126/2015 estabelece 
os critérios norteadores da propaganda em Medicina, conceituando os anúncios, 
a divulgação de assuntos médicos, o sensacionalismo, a autopromoção e as 
proibições referentes à exposição em redes sociais mas não restringe a categoria 
de interagir em meio eletrônico com pacientes com a finalidade de informar, orientar 
sobre ações de promoção de saúde e prevenção de doenças contudo é proibido a 
prescrição de tratamentos ou outros procedimentos sem exame direto ao paciente. 
Talvez estas sejam os motivos de não encontramos publicações em português nos 
bancos de dados eletrônicos pesquisados. 

Confiança das interações

Nesta revisão é detectado que os pacientes não veem as redes sociais como 
fontes adequadas e sim como ferramenta para se comunicar com amigos. Dessa 
maneira procuram por fontes confiáveis nas redes sociais para se manter atualizados 
e prevenir doença perante a um agravo á saúde inusitado (8). Para os profissionais 
de saúde as redes sociais são consideradas informais e pouco confiáveis. Eles se 
preocupam com a exclusão digital principalmente de algumas faixas etárias, com o 
sigilo (VEWNSEL, et al., 2012; NUTBEAM, 2008). 

Existem sérias preocupações quanto à correção e à transparência das 
informações apresentadas, a maneira como são compreendidas pelos usuários e 
as eventuais atitudes que podem surgir a partir de sua divulgação. Embora existam 
iniciativas para avaliar e tentar regulamentar a informação sobre saúde na internet, 
ainda não há uma certificação estabelecida, assim como tentativas de regulação, por 
vezes, são tachadas de restritivas à liberdade de escolha, encontrando resistência 
por alguns grupos da sociedade (CASTIEL; VASCONCELLOS-SILVA, 2002). 

Os pacientes parecem mais interessados do que seus médicos em usar a 
comunicação on-line para fins clínicos, talvez porque eles enfrentam menos barreiras 
à entrada do que os médicos, que devem conciliar preocupações de diretrizes 
institucionais, responsabilidade e intrusão no seu tempo de trabalho (VIRJI, 2006).
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5 | 	CONCLUSÕES

É crescente o número de estudo que descreve e/ou analisam o uso das redes 
sociais para informação e comunicação em saúde, no entanto são incipientes as 
pesquisas que abordam a interação entre os atores: pacientes e profissionais de 
saúde. Estes atores buscam informações, atualizações e estão mais empoderados 
nas suas práticas individuais coletivas, de cuidado e de assistência apesar do receio 
da interação. Os profissionais de saúde, tendo por base o exercício legal e ético da 
profissão, podem interagir com os pacientes para ações de prevenção de doenças 
e promoção de saúde proporcionando aos pacientes o acesso a comunicação em 
saúde. 

A compreensão do contexto é fundamental para o planejamento das 
intervenções de comunicação em saúde (MAHER et al., 2014). Conhecer o paciente e 
suas habilidades, assim como, capacitar e atualizar periodicamente os profissionais 
de saúde quanto ao uso das redes sociais e/ou mídias sociais podem promover 
uma inovação da comunicação em saúde, estimular a autogestão do cuidado do 
paciente, minimizar as desconfianças do uso de redes sociais para a comunicação 
entre estes atores, facilitando o acesso dos pacientes à comunicação em saúde.
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